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COELHO, Bianca Ferreira. SOUZA, Rafaela Boaventura. Assistência de Enfermagem aos
usuários de álcool e outras drogas na Atenção Primária à Saúde: Revisão integrativa da
Literatura. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Três Lagoas/MS. Curso de Enfermagem,
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS); 2024.

RESUMO

O uso abusivo de álcool e outras drogas representa um problema de saúde pública no Brasil e
no mundo. Os serviços de Atenção Primária à Saúde desempenham um importante papel na
identificação de problemas correlacionados e na elaboração de métodos assistenciais para a
prevenção de potenciais agravados relacionados ao abuso de álcool e outras drogas sendo que
a atuação do enfermeiro, como parte da equipe, é essencial no atendimento aos pacientes que
apresentam transtornos relacionados ao uso de substâncias, contribuindo para a qualidade da
assistência dos serviços na principal porta de entrada à rede assistência à saúde. Este estudo
teve como objetivo conhecer e analisar as produções científicas sobre a assistência de
enfermagem aos usuários de álcool e outras drogas, na Atenção Primária à Saúde. Para
responder ao objetivo proposto, foi realizada uma revisão integrativa de literatura, de artigos
publicados entre os anos de 2019 a julho de 2024 tendo como referência a questão
norteadora: “Quais estratégias de cuidado são empregadas pelo enfermeiro a pacientes
usuários de álcool e outras drogas no âmbito da Atenção Primária à Saúde?” utilizando os
descritores: enfermagem, atenção primária, transtornos relacionados aos uso de substâncias,
abuso de drogas e adição de drogas, nos idiomas inglês, português e espanhol, nas bases de
dados BDENF, LILACS, MEDLINE, Cinahl e SciELO. Por meio dos resultados foi possível
observar a relevância da interação do enfermeiro na formação de vínculos com os usuários.
Essa relação é essencial para garantir a adesão aos serviços de saúde e para o planejamento
das intervenções. Ficou evidenciado o uso da estratégia de Redução de Danos, uma
abordagem ampliada da clínica, que se baseia na integralidade do cuidado, como recurso na
abordagem aos pacientes. Outro estudo demonstrou que o encaminhamento para serviços
especializados representava a principal ação dos enfermeiros, em detrimento de outras
abordagens, pois esses profissionais valorizavam a abstinência, como forma de tratamento.
Apenas quando a complexidade do caso ultrapassa as capacidades dos profissionais da
Atenção Primária à Saúde é que se deve considerar o direcionamento desses pacientes para os
serviços especializados da Rede de Atenção Psicossocial. O papel da equipe da Estratégia de
Saúde da Família inclui escutar o paciente, fornecer apoio para questões emocionais,
incentivá-lo a refletir sobre as razões que o levam ao uso de álcool e outras drogas e
apresentar estratégias para lidar com a situação por meio da promoção de atividades coletivas
e intersetoriais. É preciso investimento em formação de qualidade e educação continuada
para que a assistência de enfermagem aos usuários de drogas, que acessam os serviços de
Atenção Primária à Saúde, seja de qualidade e resolutivo.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Transtornos relacionados
ao uso de substâncias; Usuários de drogas.



COELHO, Bianca Ferreira. SOUZA, Rafaela Boaventura. Nursing Care for Alcohol and
Other Drug Users in Primary Health Care: Integrative Literature Review. Final
Graduation Project. Três Lagoas/MS. Nursing Program, Federal University of Mato Grosso
do Sul (UFMS); 2024.

ABSTRACT

The abusive use of alcohol and other drugs represents a public health issue in Brazil and
worldwide. Primary Health Care services play a crucial role in identifying related issues and
developing care methods for preventing potential harms associated with substance abuse. The
role of the nurse, as part of the team, is essential in assisting patients with substance use
disorders, contributing to the quality of services at the primary entry point to the healthcare
network. This study aimed to understand and analyze scientific literature on nursing care for
alcohol and drug users in Primary Health Care. An integrative literature review was
conducted, focusing on articles published from 2019 to July 2024, guided by the central
question: "What care strategies do nurses employ for alcohol and drug users in Primary
Health Care?" The descriptors used were nursing, primary care, substance use disorders, drug
abuse, and drug addiction, in English, Portuguese, and Spanish, and the databases included
BDENF, LILACS, MEDLINE, Cinahl, and SciELO.The investigation demonstrade the
importance of the nurse’s role in building bonds with users, which is essential for ensuring
adherence to healthcare services and planning interventions. The use of Harm Reduction
(HR) strategies was noted as a broad clinical approach based on comprehensive care, serving
as a resource for engaging with patients. Another study demonstrated that referral to
specialized services was the main action taken by nurses, often prioritizing abstinence as a
treatment approach. Referrals to specialized services in the Psychosocial Care Network
(RAPS) should be considered only when the complexity of the case exceeds the capabilities
of Primary Health Care (PHC) professionals. The Family Health Strategy (FHS) team’s role
includes listening to the patient, providing emotional support, encouraging reflection on
reasons for substance use, and presenting strategies for managing the situation through the
promotion of collective and intersectoral activities. Investment in quality training and
ongoing education is needed to ensure that nursing care for drug users accessing PHC
services is effective and high-quality.

KEYWORDS: Nursing; Primary Health Care; Substance-Related Disorders; Drug Users.
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INTRODUÇÃO

As substâncias psicoativas (SPAs) são uma classe de drogas caracterizadas pelos efeitos

gerados no cérebro, alterando as sensações, o estado emocional e o nível de consciência. A

partir do seu mecanismo de ação, as SPAs são classificadas em drogas depressoras,

estimulantes ou perturbadoras do sistema nervoso (UFPR, 2020).

De acordo com o Relatório Mundial sobre Drogas, elaborado em 2022 pelo Escritório

das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), estima-se que cerca de 284 milhões de

pessoas entre 15 a 64 anos usam drogas, havendo um aumento de 26% no número de usuários,

no período de 2010 a 2022. A substância mais utilizada é a Cannabis (209 milhões de

usuários), seguida dos opioides (61 milhões de usuários) e as anfetaminas (34 milhões de

usuários). Ainda, o relatório apresenta uma projeção detalhada do número de consumidores de

cada continente, até 2030, com uma estimativa de um crescimento no número de usuários em

43%, nos países subdesenvolvidos e de 10% em desenvolvimento, enquanto em países

desenvolvidos, o consumo tende a diminuir em torno de 1% (UNODC, 2021).

No Brasil, somente no Sistema Único de Saúde (SUS), foram registrados 400,3 mil

atendimentos a pessoas com transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de drogas e

álcool no ano de 2022, o que representou um aumento de 12% em relação ao ano anterior, com

356 mil atendimentos registrados. Dentre os atendimentos realizados, a maioria (159,6 mil) foi

por uso abusivo de álcool, seguidos dos transtornos mentais relacionados à cocaína (31,9 mil) e

fumo (18,8 mil). Nos atendimentos, a faixa etária predominante está entre pacientes de 25 a 29

anos, somando 303,7 mil eventos em 2021 (Brasil, 2022).

A assistência à saúde das pessoas que fazem uso de álcool e outras drogas é

regulamentada, no território brasileiro, a partir da criação de diferentes Leis e Portarias, como a

Portaria nº 3.088/GM/M, de 23 de dezembro de 2011, que instituem as Redes de Atenção

Psicossocial (RAPS). Estas redes são compostas por diferentes níveis de serviços, e têm como

finalidade promover assistência integral, humanizada e qualificada para as variadas

necessidades e suas complexidades (Brasil, 2017).

A Atenção Primária à Saúde (APS), através da Estratégia Saúde da Família (ESF), atua

como a principal porta de entrada e centro de comunicação da Rede de Atenção à Saúde (RAS)

no SUS. De acordo com a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), é de responsabilidade

do nível primário de atenção o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, diagnóstico,

tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde (Brasil,

2017).
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As atribuições gerais à equipe multiprofissional que compõem a ESF, voltadas aos

usuários de álcool e drogas, vão desde à manutenção do contato com os usuários do sistema, a

identificação de problemas correlacionados, a elaboração de métodos assistenciais para a

prevenção de potenciais agravos relacionados ao abuso de álcool e drogas (Militão et al.,

2022).

A enfermagem, enquanto parte da assistência, contribui como peça estratégica no

atendimento qualificado aos usuários de SPAs. Dessa forma, é de incubência da equipe de

enfermagem o cuidado integral a esses usuários, garantindo o atendimento humanizado, a

escuta qualificada e formação de vínculos, bem como o desenvolvimento de ações de demanda

espontânea, programáticas e/ou coletivas (Militão et al., 2022).

Entretanto, a insuficiência na qualificação desses profissionais, seja na formação ou no

âmbito de trabalho, voltada para o atendimento de usuários e dependentes de álcool e drogas,

produz obstáculos no atendimento a esses pacientes e suas famílias, resultando por sua vez, em

desinformação e dificuldade de aderência às terapêuticas propostas (Dias et al., 2021).

O enfermeiro atua como o principal elo entre o serviço-usuário, uma vez que é o

primeiro profissional a realizar o acolhimento do paciente, dessa forma é o principal

responsável pela orientação e direcionamento a outros serviços das RAPS, quando necessário

(Pires et al., 2022).

Assim, a compreensão das estratégias utilizadas pelo enfermeiro no atendimento aos

pacientes que apresentam transtornos relacionados ao uso de substâncias, permite promover o

aperfeiçoamento dessas práticas e melhorar a qualidade da assistência nos serviços de porta de

entrada a esses usuários. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão

integrativa da literatura para conhecer e analisar as produções científicas sobre a assistência de

enfermagem aos usuários de álcool e outras drogas, na Atenção Primária à Saúde.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), abordagem metodológica que

possibilita análise minuciosa, sintetizando os resultados observados de temática específica de

maneira organizada, ampla e sistematizada (Souza et al., 2010).

As Revisões Integrativas (RI) têm um papel fundamental para que o enfermeiro possa

desenvolver Prática Baseada em Evidência (PBE) desde que siga um rigor metodológico para

não desqualificar os resultados, induzindo os profissionais ao erro clínico (Dantas et al., 2021).

Portanto é preciso seguir algumas etapas, de modo a assegurar a qualidade do estudo: 1.
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Identificação do problema e dos objetivos do estudo; 2. Definição da metodologia a ser

utilizada; 3. Formulação da questão norteadora. 4. Organização dos critérios avaliativos para

inclusão e exclusão de estudos; 5. Análise e discussão dos resultados obtidos. 6. Apresentação

da revisão integrativa (Souza et al., 2010).

De modo a evitar buscas desnecessárias, adotou-se a estratégia de PICo (acrônimo para

P – População/Paciente/problema; I – Interesse; Co- Contexto), que consiste na elaboração de

uma pergunta satélite, ou questão norteadora, que serve de base para a realização do

levantamento dos estudos disponíveis nas plataformas de busca e que apresenta boa

sensibilidade para a recuperação de pesquisas do tipo qualitativas com foco nas experiências

humanas e nos fenômenos sociais (JBI, 2024), conforme exposto no quadro 1. Para a realização

da busca nas plataformas de dados foi utilizada a questão norteadora: “Quais estratégias de

cuidado são empregadas pelo enfermeiro a pacientes usuários de álcool e drogas no âmbito da

Atenção Primária à Saúde?”

Quadro 1 - Descrição do fenômeno de interesse do estudo.

DeCs MeSH

P (População; Paciente;
Problema.)

Usuários de drogas;
Adição a drogas
Transtornos relacionados ao uso de
substâncias;

Drug Users;
Substance-Related Disorders

I
(Interesse)

Enfermagem;
Assistência de Enfermagem

Nursing;
Nursing Care

Co
(Contexto)

Atenção Primária à Saúde;
Atenção Primária

Primary Health Care;

Fonte: As autoras (2024).

A busca dos estudos primários foi realizada nas plataformas de pesquisa e bases de

dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF

(Base de Dados de Enfermagem), MEDLINE (Medical Literatura Analysis And Retrieval

System Online), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e Cinahl (Cumulative Index to

Nursing and Allied Health Literature).

Os descritores controlados foram determinados com auxílio da plataforma DeCS

(Descritores em Ciência de Saúde), sendo eles: Enfermagem; Atenção Primária à Saúde;

Atenção Primária; Transtornos relacionados ao uso de substâncias; usuários de drogas; adição a
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drogas; e seus correspondentes em inglês, os MeSH (Medical Subject Headings): Nursing;

Primary Health Care; Substance-Related Disorders; Drug Users.

Os artigos incluídos obedeciam os seguintes critérios: estudos disponíveis, com texto

completo sobre o objeto definido na questão norteadora, com recorte temporal de 5 anos e

meio, ou seja, publicados no período de janeiro de 2019 a junho de 2024, em inglês, português

e espanhol. Foram excluídos da amostra artigos duplicados, artigos de revisão, resumos, anais,

teses, dissertações, monografias, editoriais e cartas. Os dados foram coletados entre os meses

de março e junho de 2024. O quadro 2 apresenta o caminho percorrido para a obtenção dos

estudos que atenderam aos critérios de inclusão.

Quadro 2: Triagem de estudos incorporados na revisão integrativa.

IDENTIFICAÇÃO

Artigos identificados: 1961

LILACS: 29
BDENF: 26
MEDLINE: 20
SCIELO: 1450
CINAHL: 436

Critérios de exclusão:
Publicados em período anterior ao
definido;
Outros idiomas;
Editoriais; e
Indisponíveis na íntegra
Total excluídos: 1947

SELEÇÃO
Artigos selecionados: 14

Critérios de exclusão:
Artigos duplicados: 02
Artigos de revisão: 0
Total excluídos: 02

ELEGIBILIDADE Artigos elegíveis: 12
Critérios de exclusão:
Fora do tema: 10
Total excluídos: 10

INCLUSÕES Estudos inseridos na revisão: 02

Fonte: As autoras (2024).

RESULTADOS

A pesquisa resultou numa amostra de 2 artigos, ambos disponíveis no idioma português.

Os estudos eleitos para a inclusão neste trabalho foram organizados e sintetizados na planilha

demonstrada no quadro 3 e foram descritos conforme o título, autor, ano de publicação, país de

origem, revista de publicação, objetivo, método e resultados.
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Quadro 3 - Distribuição dos artigos selecionados de acordo com título, autor, ano de publicação, país de origem,
periódico, objetivo do estudo, método e principais resultados.

Título/Autor/Ano de
Publicação/País de
origem/Revista de

publicação

Objetivo Método Resultados

E1
Redução de danos
no contexto de
substâncias psicoativas:
discursos da
enfermagem da atenção
primária à saúde.
PEREIRA et. al, 2021
Brasil
Revista da Escola de
Enfermagem da USP.

Analisar a produção de
significados sobre
intervenções
consideradas como
Redução de Danos nos
discursos de profissionais
de enfermagem que
atuam na Atenção
Primária à Saúde.

Estudo qualitativo A maioria das práticas de
Redução de Danos
realizadas pelos
profissionais de
enfermagem visa
minimizar riscos e danos
físicos. Observou-se que
as ações de Redução de
Danos que requerem
acolhimento,
não-julgamento e escuta
qualificada foram
realizadas. Alguns
profissionais de
enfermagem executam
ações de Redução de
Danos, mas não as
reconhecem como tais.

E2 Usuários de
substâncias psicoativas:
desafios à assistência de
enfermagem na
Estratégia Saúde da
Família.
MILITÃO et.al, 2022
Brasil
Revista Esc. Anna Nery
Rev. Enfermagem

Analisar a assistência de
Enfermagem ao usuário
de substâncias
psicoativas na Estratégia
Saúde da Família.

Estudo qualitativo Encaminhamento para
serviços especializados
como principal
intervenção, reforçando a
necessidade de
capacitação desses
profissionais.

Fonte: As autoras (2024).

De acordo com os dados obtidos, pelas publicações acessadas, a estratégia de redução

de danos é utilizada pelos enfermeiros como abordagem para o atendimento aos usuários de

álcool e outras drogas, na APS, estando inseridos neste contexto o acolhimento, o acolhimento

e a escuta qualificada. Outros profissionais enfermeiros valorizam o encaminhamento para

outros profissionais e serviços especializados.

DISCUSSÃO
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Por meio dos resultados obtidos foi possível observar a importância da aproximação do

enfermeiro para a construção do vínculo com o usuário, possibilitando a adesão ao serviço de

saúde e o planejamento das ações, e a associação da Redução de Danos (RD) com a perspectiva

de clínica ampliada, pautada na integralidade do cuidado, no atendimento aos usuários de

álcool e outras drogas (Pereira et al., 2021).

A RD é compreendida como um conjunto de estratégias políticas e práticas que

objetivam reduzir danos biológicos, sociais e econômicos relacionados ao consumo de

substâncias psicoativas, sem necessariamente reduzir ou extinguir o seu uso. Suas ações e

abordagens são precedidas pela empatia e ausência de julgamentos promovendo a saúde

coletiva. O consumo de SPAs é abarcado como uma escolha individual e ocasionado por

questões multifatoriais que vão desde a condição familiar, psíquica e financeira dos sujeitos.

Portanto, dado à multicausalidade da condição de saúde dos usuários, o direcionamento das

estratégias de RD passa a considerar outros focos além da droga e a abstinência (Moreira et al.,

2019).

Embora a concepção do risco seja de caráter individual e consequentemente as práticas

sejam orientadas por este preceito, alguns autores destacam também o envolvimento de outras

figuras para elaboração e implementação da estratégia RD, como os gestores de saúde,

familiares e outras instituições da comunidade. Portanto, a APS, através da atuação ativa no

território de abrangência, torna favorável o desenvolvimento da assistência, interligando

diferentes agentes nos planejamentos para a RD aos usuários de SPA (Oliveira et al., 2021;

Soares et al., 2020).

De uma maneira geral, o cuidado aos pacientes usuários de SPAs na APS envolve

diversas ações de enfermagem que buscam a promoção da saúde e redução de agravos

potenciais, considerando as particularidades de cada indivíduo. Estudo realizado por Varela et

al. (2023) retrata que as práticas em educação em saúde compreendem a maior parte das

atividades de promoção da saúde e prevenção ao uso de drogas desenvolvidas pelo enfermeiro.

As ações de Educação em Saúde podem contribuir de maneira eficaz para a efetividade

da RD, uma vez que provoca inquietações nos indivíduos, levando-os a refletir sobre suas

atitudes e ações e sobre sua capacidade de ser protagonista na transformação de sua realidade,

desenvolvendo o senso de responsabilidade, autonomia e mudança de comportamento (Santos

Paixão et al. 2019; Oliveira; Gonçalves, 2004).

A vulnerabilidade dos usuários de SPAs é uma das vertentes a ser analisada no

atendimento pela enfermagem na APS, uma vez que esta população apresenta maior de adquirir

doenças infecciosas, como as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e Hepatites B e C,
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além do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Dessa forma, seguindo o conceito de

cuidado ampliado e melhoria da qualidade de vida destes sujeitos, as ações voltadas à redução

dos danos sociais e à saúde, derivadas do uso de substâncias que causem dependência,

compreendem medidas de informação, educação e aconselhamento, assistência social e

disponibilização de insumos de proteção à saúde e de prevenção ao HIV e Hepatites e outras

doenças infecciosas (Assunção et al., 2022; Cella et al., 2015; BRASIL, 2005).

Entretanto, no campo prático, há uma predominância do caráter biomédico na

assistência prestada por alguns enfermeiros e que estão em discordância com os preceitos da

RD, conforme descrito por Pereira et al. (2021) em que observaram que há vários enfermeiros

da APS que preconizam a obtenção da sobriedade e a prevenção de recaídas, por intermédio da

internação do dependente.

​O E2 (Militão et al. 2022) indica que o encaminhamento para serviços especializados é a

principal intervenção realizada pelos enfermeiros. Entretanto, somente quando o grau de

complexidade ultrapassar as possibilidades dos profissionais que atuam na APS, é que esses

pacientes devem ser encaminhados para serviços especializados da Rede de Atenção

Psicossocial (RAPS), uma vez que compete à equipe da ESF: escutar o paciente, oferecer

suporte aos problemas emocionais, estimulando-o a pensar as razões que o levam ao uso de

SPA e apresentando estratégias de enfrentamento do problema através da promoção de

atividades coletivas e intersetoriais (Gusmão et al.2019).

A ausência de programas específicos para o atendimento ao usuário de drogas na APS é

um fator que compromete a assistência de enfermagem junto a esta clientela, com a criação da

ESF, foi proposta uma mudança no modelo de assistência à saúde, para que deixasse de ser tão

passiva, com vistas a melhorar o acesso à população, porém as práticas dos enfermeiros

passaram a ser previamente programadas dando ênfase a programas como: saúde da criança, do

idoso, na mulher, do trabalhador, do adolescente, da saúde bucal e etc. Dessa forma, essa

clientela, tão marginalizada pela sociedade, acaba por ser negligenciada nos serviços de APS

(Farias et al., 2021).

Ademais, a resistência dos usuários de drogas em buscar o serviço de saúde é uma

realidade no contexto da APS, Paula et al. (2014) afirmam que o atendimento é realizado, na

maior parte das vezes, à família do usuário do que ao paciente propriamente dito. As queixas

em grande parte dos casos são trazidas pelas famílias, não pelo indivíduo, portanto a família

exerce um papel importante de mediador entre os sujeitos e a equipe de Saúde e deve ser

considerada ao se pensar a assistência aos usuários de drogas.
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Assim, acredita-se que para proporcionar um atendimento mais efetivo e humanizado,

que atenda às reais necessidades dos usuários de substâncias psicoativas na APS, é preciso

investir na formação de enfermeiros, assim como de outros profissionais que atuam na atenção

primária, discutindo temáticas relacionadas ao uso de SPA; as possíveis estratégias que podem

ser utilizadas na abordagem a estas pessoas; o desenvolvimento de habilidades de

comunicação, empatia e formas de conduzir situações complexas.

Este estudo buscou conhecer as produções científicas acerca da assistência de

enfermagem aos usuários e outras drogas, na Atenção Primária à Saúde (APS), tendo como

limitação a escassez de publicações encontradas, tal fato pode se dar em decorrência da

limitação do intervalo de tempo de publicação, dos descritores utilizados, dos idiomas

pesquisados, ou bases de dados acessadas.

CONCLUSÃO

Por meio dos resultados obtidos ficou demonstrado aspectos importantes sobre o

atendimento desses usuários pelos enfermeiros, na APS. A estratégia de Redução de Danos

(RD) surgiu como mecanismo adotado pelos enfermeiros como forma de minimizar os agravos

e ameaças relacionados ao uso abusivo das substâncias psicoativas (SPAs). Foi observado,

ainda, que os enfermeiros que adotam a RD, priorizam sua assistência com base no

acolhimento dos indivíduos, da escuta qualificada e o não-julgamento.

Outro importante aspecto observado diz respeito ao encaminhamento ao serviço

especializado, observado por um dos autores, elucidando o estigma que envolve os usuários de

álcool e outras drogas no âmbito da APS.

A assistência ao usuário de álcool e drogas não se trata de um assunto atual, entretanto,

pouco discutido e trabalhado, e a diferença nos modos de atuação dos enfermeiros sugere a

necessidade de capacitação dos profissionais de enfermagem, desde a graduação, assim como

investimentos em ações de educação permanente e educação continuada, por parte dos gestores

de saúde, com ênfase aqueles inseridos na APS.

Ressalta-se ainda a necessidade de mais estudos de campo, com abordagens

quantitativas e/ ou qualitativas, que identifiquem as ações de cuidados de enfermagem aos

usuários de drogas praticadas pelo enfermeiros, promovendo a difusão do conhecimento das

diferentes realidades que vivenciam esses profissionais na APS, haja vista que vivemos em um

país continental, com uma grande diversidade cultural e econômica.
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